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A proposta apresentada hoje
responde ao compromisso da
Comissão na Comunicação sobre ''o
futuro da alimentação e da
agricultura'', de modernizar e
simplificar a Política Agrícola
Comum com o fim de aplicar uma
verdadeira subsidiariedade para os
Estados membros que corresponda
melhor às suas circunstâncias
específicas; para garantir um sector
agrícola mais resiliente na Europa;
e incrementar a ambição ambiental
e climática da PAC.

Phil Hogan, Comissário da 

Agricultura e Desenvolvimento

Rural, 1 de Junho de 2018



 Simplificação e modernização da PAC

 Apoio a uma agricultura baseada no conhecimento

 Objetivos mais ambiciosos para o meio ambiente e 

alterações climáticas

 Uma distribuição mais justa e eficaz dos apoios para 

os Estados membros e os agricultores

As futuras prioridades da PAC em síntese



A PAC no contexto do QFP

 A PAC modernizada terá um orçamento de €365.000 milhões e  

continuará organizada em dois pilares: 

• Pagamentos diretos a agricultores

• Apoio ao desenvolvimento rural.

 Para o desenvolvimento rural, a Comissão propõe aumentar as taxas

de co-financiamento nacional.  

 A isto acrescenta-se €10.000 milhões do Horizonte Europa para 

financiar investigacão e inovação em agricultura, desenvolvimento

rural e bioeconomia. 



O orçamento da PAC em perspetiva…
(em preços correntes)

Source: EC-DG AGRI.

Note: Budget figures are actual until budget year 2016, programmed from 2017-2020, and based on the MFF proposal for 2021-2027.
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Convergence of direct payments (2027)

Average DP/ha baseline Average DP/ha after cut before convergence
Average DP/ha after cut after convergence (2027) New EU average
Baseline EU average 90% of EU average after cut before convergence

EUR 2.4 billion over 2021-2027

Uma distribução mais justa entre Estados 

Membros

Para os EM com um nível de pagamentos diretos inferior a 90% da média UE-27, a diferença

entre o nível atual e 90% da média será coberto em 50% nos 6 anos seguintes.



• Envelope de pagamentos diretos ligeiramente aumentado e reducao

ligeira nas medidas de mercado e no apoio as regiones ultraperiféricas.

• Um reequilibrio no financiamento do desenvolvimento rural entre os

Estados Membros e a UE para manter o apoio as zonas rurais en grande

medida inalterado

• Um maior apoio a apicultura

O ORÇAMENTO DA PAC PARA PORTUGAL

Pagos Diretos Desenvolvimento Rural 

Outros elementos                                                                                                                    

EUR million Δ% EUR million Δ% EUR million Δ%

PT 4.214,4 0,4% 3.452,5 -15,3% 1.168,7 -2.6%
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Agricultura y

Desarrollo rural

Porquê?  Avaliar a PAC hoje:  lições aprendidas

Tanto a análise como a ampla consulta pública confirmam os sucessos da PAC…

• O aumento da competitividade da União converteu a UE num exportador nato de produtos 

agroalimentares de alto valor acrescentado.

• Impacto positivo no emprego, crescimento e redução da pobreza nas zonas rurais da UE

• Relativa estabilidade do rendimento num contexto de volatilidade de preços e rendas agrícolas 

... Mas a análise e a opinião pública também revelam deficiências que devem ser 
solucionadas…...

• Apesar dos avanços realizados, o impacto ambiental da agricultura da UE deve melhorar

• O crescimento da produtividade deve-se principalmente à saída de mão-de-obra e não tanto ao 

investimento I+D

• As questões da equidade da PAC e a sua simplificação persistem apesar dos esforços já realizados 

... num ambiente em mudança mais amplo do que o estritamente agrícola

• As expectativas sobre o nível de preços dos produtos básicos agrícolas mudaram desde 2013

• A política comercial evoluiu do multilateralismo para acordos bilaterais e regionais

• Alterações climáticas, novos compromissos sobre o meio ambiente e sustentabilidade que derivam da 

COP21 e dos ODS



Melhorar a competitividade
e orientação para o mercado

Apoiar a renda agrícola 
e a resiliência das 

explorações

Alimentação e saúde

Emprego e crescimento em zonas rurais

Atrair jovens agricultores

Proteção da 
biodiversidade e 
paisagem

Desenvolvimento
sustentável e 
gestão dos 
recursos naturais

Mitigação e 
adaptação às
alterações climáticas

Melhorar a posição dos 
agricultores na cadeia alimentar

PAC

Objetivos 

da

A nova arquitectura dos objetivos da PAC

Sustentabilidade

Simplificação

Modernização



Objetivos específicos da UE

Conjunto de indicadores comuns

União
Europeia

Tipos de intervenções

Identificação das necessidades dos Estados membros nos seus
Planos estratégicos

Adaptar as intervenções às suas necessidades

Aplicação/ progresso dos objetivos

Estados 
Membros

Como (I) : a nova governação da PAC, 

em síntese…



Aplicação melhor adaptada às

realidades locais
Maior uso das novas tecnologias (por

exemplo para controlos)

Envolvimento da UE em cada etapa para 

estabelecer normas, rever planos, supervisionar

os avanços.

Desenvolvimento de um plano estratégico nacional
Determinação das necessidades, seleção de intervenções

adaptadas e de metas, responsabilidade na aplicação

Como (II): uma nova governação

Definição do quadro europeu
9 objetivos, indicadores de monitorização da 

implementação, tipos de medidas

(intervenções)

Acompanhamento

anual e plurianual
Relatório anual

sobre realização e 

progresso dos 

objetivos



Agricultura y

Desarrollo rural

Para quê? : prioridades da futura PAC

Reforçar a proteção do meio ambiente e a ação climática

• A UE estabelece uma ampla lista de objetivos e tipos de intervenção sobre o ar, água, solo, 

biodiversidade.

• Os EM estabelecem nos seus planos estratégicos as medidas destinadas a cumprir os objetivos da UE, 

baseando-se nas suas próprias necessidades. 

Uma redistribuicao mais justa e equitativa

• Os pagamentos diretos representam uma importante rede de segurança para a rendimento agrário, que 

ainda se mantém baixo em comparação ao resto da economia.

• Uma melhor canalização do apoio ao rendimento, assim como a melhoria da convergência interna e dos 

pagamentos redistributivos.

• Distribuição mais justa e equitativa com reduções decrescentes superiores a 60 000 euros e limitação a 

100 000 euros.

Maior peso do conhecimento, da inovação e da tecnologia

• Se vinculássemos melhor o que sabemos ao que cultivamos, promoveríamos uma agricultura mais 

"inteligente".

• Antecipação das futuras necessidades de conhecimento mediante um maior financiamento para a 

investigação.

• Intercâmbio e transferência de conhecimentos baseiam-se mais na melhoria do funcionamento dos 

serviços de consultoria e na sua integração com parcerias para inovação.



Uma estratégia de renovação geracional deverá ser desenvolvida pelos

Estados membros, que inclua temas relacionados com o acesso à terra, ao

crédito e ao conhecimento, assim como as normas nacionais sobre a

fiscalidade e sucessões.

Apoio reforçado com um mínimo de 2 % da dotação do primeiro pilar dedicado

ao apoio aos jovens agricultores, que assume a forma de uma ajuda ao

rendimento ou de uma taxa fixa (Pilar I ou II).

Possibilidade de criar associações intergeracionais para favorecer a

continuação das explorações agrícolas.

Maior acesso a instrumentos financeiros.

Incentivos para participar no Erasmus + e descobrir outras maneiras de

trabalhar numa exploração agrícola na Europa.

Para quem?  Atenção especial para os

jovens



Intensas negociacoes politicas e técnicas durante a Presidencia Austrica.
Presidencia Romena seguira com o processo

Cerca de 4500 propostas de alteracao propostas pela COMAGRI, para além
das cerca de 500 propostas do relator de PE.

Negociacoes sobre o quadro financeiro ainda a decorrer mas a esperanca de
ter o quadro aprovado durante a atual legislatura é obviamente menor a
cada dia que passa.

E agora onde estamos:



Muito obrigado!

Informação disponível em:

• https://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-

policy/future-cap_en

• https://ec.europa.eu/commission/publications/natural-resources-and-

environment_es

• http://europa.eu/rapid/press-release_MEMO-18-3974_en.htm

Estudo de impacto e estatísticas:

• https://ec.europa.eu/agriculture/policy-perspectives/impact-assessment_en

• https://ec.europa.eu/agriculture/statistics_en

https://ec.europa.eu/commission/publications/natural-resources-and-environment_es
https://ec.europa.eu/commission/publications/natural-resources-and-environment_es
http://europa.eu/rapid/press-release_MEMO-18-3974_en.htm
https://ec.europa.eu/agriculture/policy-perspectives/impact-assessment_en
https://ec.europa.eu/agriculture/statistics_en




Como (III):  a nova estrutura da PAC 

"verde"

Opcional 
para os 

agricultores

No primeiro pilar
Eco-schemes

Clima/Env. As medidas 
do pilar II

(AECM, medidas florestais, 
medidas de investimento...)

Condicionalidade
(sobre Clima/Env, 7 normas BCAM ( água, solo,  reservas de 

carbono, paisagem) e  requisitos da Diretiva sobre nitratos  e das 
Diretivas Natura 2000)

Nível de 
exigência

Clima/Env: medidas do pilar  II
(AECM, medidas florestais, medidas de 

investimento...)

Nova condicionalidade reforçada
(sobre Clima/Env, 14 práticas baseadas em requisitos 

mínimos da UE (alterações climáticas, água, solo, 
biodiversidade e paisagens) e os requisitos da Directiva sobre 

nitratos, da Directiva Quadro da Água e Natura 2000)

Estrutura atual Nova arquitetura

Obrigatório
para os 

agricultores

Obrigatório
para os 

agricultores

Opcional para os 
agricultores

Obrigatório
para os 

agricultores

Serviços de 
consultoria nas

explorações

Transferência
de 

conhecimentos

Inovação
Cooperação

"Greening“
(3 obrigações detalhadas sobre a diversificação de culturas, 

pastagens permanentes e superfícies de interesse ecológico)



 Redução de todos os pagamentos diretos superiores a 60 000 EUR 

e tecto máximo de 100 000

 tendo em conta os salários e custos laborais

 Apoio Redistributivo complementar ao rendimento

 Apoio adicional por hectare:  desde as explorações maiores às mais

pequenas e médias

 Apoio complementar para jovens agricultores

 Convergência das ajudas dentro dos Estados membros:

 Nenhum direito de pagamento com um valor < 75 % da média (o mais

tardar em 2026)

 limite máximo por direito

Para quem?  Uma distribuição mais justa e 

precisa



8 grandes intervenções
da UE adaptadas e 

definidas pelos Estados
membros

(em substitução de
aproximadamente 70 

medidas e submedidas)

Zonas com 
desvantagens
derivadas de 

requisitos
obrigatórios Zonas com 

limitações
naturais ou
específicas

Compromisso
de gestão

a nível
ambiental, 

clima e outros

Cooperação

Instrumentos
de gestão de 

risco

Instalação de 
jovens

agricultores e 
actividade

económica no
meio rural

Intercâmbio de 
conhecimento
e informação

O futuro das zonas rurais

Programa obrigatório

de instrumentos de 
gestão de riscos

Orçamento mínimo

reservado da dotação
total do FEADER:

• 30 % para as

intervenções sobre

os três objetivos

relacionados com o 

meio ambiente e 
clima

• 5 % para o Leader

Sinergias com LIFE e 
Erasmus

Nova relação com 

outros fundos
europeus

Possibilidade de 

utilizar os

instrumentos

financeiros em

combinação com as 
subvenções

Aumento no valor 

máximo de ajuda à 

instalação de jovens

agricultores (até
100,000 EUR)

Elementos

chave…

Investimentos



Modernização: Inovação e conhecimento

no centro da PAC…

Cada plano estratégico da 

PAC examinará maneiras de 

impulsionar o conhecimento e 

a inovação e de garantir o 

desenvolvimento das 

tecnologias digitais no setor

A cooperação e o 

intercâmbio de 

conhecimentos formam

parte das principais

possíveis intervenções

Objetivo transversal:

conhecimento, inovação e digitalização

Reforço do sistema de aconselhamento nas

explorações

Orçamento específico de 

10.000 milhões de EUR no

Horizonte Europa para 

alimentação, agricultura, 

desenvolvimento rural 

bioeconomia

Continuação da cooperação

em inovação europeia agrícola


